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Natal Mágico de Holambra: Semana terá 
atrações musicais de diversos gêneros

O Natal Mágico de 
Holambra entra em seu 
terceiro fim de semana 
com apresentações mus-
icais para diversos tipos 
de público, com gêner-
os variados como sam-
ba e pagode, sertanejo 
e coral (confira abaixo).  
Todas as atividades são 
gratuitas e abertas a 
moradores e visitantes. 
O evento segue até o dia 
22 de dezembro. Além 
das atrações no palco da 
Praça dos Pioneiros, e das 
Paradas Natalinas, reple-
tas de enfeites, flores e 
personagens, locais como 
o Deck do Amor, a Praça 
dos Coqueiros e a Torre 
do Relógio receberam di-
versas peças decorativas. 
pecial.

Na Holanda, assim 
como no Brasil, Natal é mo-
mento de reunir a família 
e amigos para celebrar. Os 
pratos mais consumidos 

na ceia de natal levam in-
gredientes como os queijos 
Gouda e o Edam, manteiga, 
batata, cebola, alho, peixe 
e carne de vaca ou porco. 

Exemplo dessa combinação 
é o Eisbein, joelho de porco 
cozido e pururucado, acom-
panhado de purê de maçã, 
mostarda e.

As obras de ampliação 
da Estação de Tratamento 
de Água (ETA) de Tulipas 
serão entregues nesta 
quarta-feira, dia 11, no 
município de Holambra, 
no interior de São Paulo. 
Com um investimento 
superior a R$ 8,2 mi-
lhões, a obra representa 
um aporte per capita de 
R$ 542,36, cerca de sete 
vezes maior que a média 
nacional de investimen-
tos em saneamento, se-
gundo o Sistema Nacional 
de Informações sobre 
Saneamento (SNIS).

A Prefeitura de Ho-
lambra deu início nesta 
terça-feira (10) à tradi-
cional entrega de cestas 
de Natal aos colaborado-
res municipais. A ação, 
que beneficia cerca de 

1.200 servidores, reforça 
o compromisso da admi-
nistração com o reconhe-
cimento do trabalho e 
dedicação de sua equipe 
ao longo do ano.

As cestas, compostas 

por 25 itens variados, in-
cluindo produtos conge-
lados e industrializados, 
visam proporcionar um 
fim de ano mais especial e 
acolhedor às famílias dos 
colaboradores.

Alunos e familiares 
de quatro escolas par-
ticulares de Jaguariú-
na e Holambra estão 
enfrentando incertezas 
sobre a realização de 

suas festas de forma-
tura. Desde sexta-feira 
(6), pais e estudantes 
têm relatado problemas 
graves no cumprimento 
de contratos por parte 

da cerimonialista res-
ponsável pelos eventos. 
A situação já resultou 
no cancelamento de uma 
celebração no último 
sábado (7).
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Natal de Holambra by Expoflora 
combina gastronomia holandesa 
com lançamentos gastronômicos 

exclusivos

Águas de 
Holambra 

amplia em 35% 
a produção 
de água e 

assegura a 
qualidade do 

abastecimento

Prefeitura de Holambra inicia 
entrega de cestas de Natal aos 

colaboradores

Formandos de Jaguariúna e Holambra 
Enfrentam Incerteza Sobre Festas de 

Formatura

O setor de flores e plan-
tas ornamentais brasileiro, 
apesar das consequências 
das alterações climáticas 
que afetaram os produ-
tores de várias regiões do 

país, principalmente do 
Sul, e do forte aumento dos 
insumos, deve encerrar o 
ano de 2024 com cresci-
mento entre 6% e 8%. Esse 
índice deve ser atingido 

com as vendas das flores 
e plantas para as festas de 
fim de ano que represen-
tam 9% do comércio anual 
do setor (Natal 5% e, Ano 
Novo, 4%).
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Floricultura Nacional deve registrar 
crescimento médio de 7% e destaca 
participação da mão de obra feminina
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Técnica para a vacinação in ovo nos 
incubatórios

O 5G e o futuro da conectividade 
global: entre promessas e 

transformações

*José Fernando 
Truzzi e Edson Plon-
coski

A imunidade pre-
coce contra vírus como 
o da doença de Marek 
é  um dos maiores 
benefícios da injeção 
in Ovo. No entanto, 
essa precocidade tem 
limitações, já que não 
é possível ter todos os 
embriões no mesmo 
estágio de desenvolvi-
mento no momento 
da injeção, como seria 
ideal.

Algumas variáveis 
como linhagem, idade 
do lote da reproduto-
ra, fertilidade, dias de 
estoque, tipo de equi-
pamento, podem influ-
enciar no desenvolvi-
mento embrionário 
e precisam ser leva-
das em conta quando 
planejamos uma incu-

bação.
A adoção de eq-

uipamentos de incu-
bação de estágio úni-
co vem aumentando, 
pois eles permitem 
o desenvolvimento 
mais uniforme dos 
embriões. Contudo, é 
preciso levar em conta 
as variáveis citadas 
acima para evitar uma 
influência negativa no 
desenvolvimento uni-
forme dos embriões, 
o que pode gerar im-
pactos no momento 
da transferência e/ou 
eclosão.

Todo o manejo a ser 
realizado no processo 
de incubação deve ser 
feito de modo que no 
momento que definir-
mos a idade de injeção, 
dentro de uma faixa 
específica de tempo de 
incubação, a população 
(carga de ovos a serem 

injetados na incuba-
dora) esteja no mesmo 
estágio embrionário de 
desenvolvimento, den-
tro dos limites míni-
mos necessários.

Quando buscamos 
o benefício da imuni-
dade precoce, devemos 
injetar os embriões que 
superaram o estágio 
mínimo de injeção in 
Ovo. Assim, mantemos 
condições controla-
das e ideais de desen-
volvimento dentro do 
nascedouro enquanto 
a imunidade se desen-
volve.

Para evitar os riscos 
da injeção em está-
gio demasiadamente 
precoce, procuramos 
injetar embriões próx-
imo aos 19 dias de in-
cubação, quando cer-
tamente todos estarão 
no estágio adequado 
de injeção, indepen-

dente dos fatores que 
determinam desuni-
formidade. Nesse caso, 
é preciso controlar o 
desenvolvimento dos 
embriões, indicado 
pelo percentual de bi-
cagem externa, que 
deve ser de no máximo 
1%.

Deposição da vaci-
na

A dose vacinal que 
chega ao embrião ou 
ao pinto de um dia 
deve ser quantitativa 
e qualitativamente a 
mesma que se encon-
tra no bag de vacina 
preparada. Isso é uma 
das premissas de uma 
boa vacinação.

Essa premissa é ab-
solutamente realizada 
quando o sistema de 
injeção in ovo Embrex 
deposita  del icada-
mente a vacina dentro 
do ovo, garantindo que 

os componentes da 
dose vacinal se man-
tenham intactos e que 
não haja lesão das es-
truturas embrionárias 
ou do próprio embrião.

Considerando as 
frações vacinais pos-
síveis na injeção in ovo, 
o foco se volta para o 
vírus da vacina contra 
a doença de Marek dev-
ido a sua característica 
de fragilidade e possib-
ilidade de perda duran-
te o processo. Assim o 
sistema in ovo Embrex 
deposita cuidadosa-
mente a vacina nas 
estruturas delicadas do 
embrião, sem pressão 
demasiada no circuito 
percorrido pela vacina.

É poss íve l  faz-
er uma comparação 
com a aplicação sub-
cutânea por meio das 
vacinadoras pneumáti-
cas manuais. Quando 

os sensores de uma 
vacinadora manual 
são acionados, se não 
houver um obstáculo 
à frente da agulha, que 
normalmente seria um 
pinto, a dose vacinal 
disparada por ela per-
correrá uma distância 
aproximada de quatro 
ou cinco metros, devi-
do à pressão exercida 
pelo êmbolo da seringa 
sobre a dose vacinal. 
Essa pressão deter-
mina a perda qualita-
tiva da vacina com o 
rompimento de fibro-
blastos que contêm o 
vírus vacinal, expon-
do-o precocemente aos 
mecanismos inatos de 
defesa do embrião.

*José Fernando 
Truzzi e Edson Plon-
coski, médicos-veter-
inários, da divisão de 
Aves da Zoetis

*Por Vitor Menezes

O 5G representa uma 
revolução na conectiv-
idade global, transfor-
mando não apenas a for-
ma como nos comunica-
mos, mas também como 
vivemos, trabalhamos e 
consumimos. Segundo 
o relatório Ericsson Mo-
bility Report, lançado em 
novembro de 2024, essa 
tecnologia está projetada 
para transportar 80% do 
tráfego móvel mundial até 
2030, posicionando-se 
como a espinha dorsal de 
um mundo digital cada 
vez mais integrado.

Apesar do progresso, 
apenas 20% das redes 5G 
lançadas globalmente são 
standalone (SA), aquelas 
capazes de oferecer os 
benefícios mais avança-
dos dessa tecnologia, 
como baixa latência, seg-
mentação de rede (net-
work slicing) e serviços 
personalizados. O 5G SA é 
a chave para desbloquear 
o verdadeiro potencial da 

tecnologia, possibilitando 
aplicações críticas para 
indústrias, empresas e 
consumidores.

No Brasil, as oper-
adoras regionais estão 
na linha de frente para 
garantir que o 5G se torne 
uma realidade em todas 
as áreas do país. Com sua 
proximidade das comuni-
dades locais, essas empre-
sas têm demonstrado agi-
lidade e inovação ao levar 
soluções de conectividade 
para regiões muitas vezes 
ignoradas por projetos de 
grande escala. Ao mesmo 
tempo em que ampliam 
a cobertura, oferecem 
alternativas personaliza-
das que transformam a 
maneira como empresas e 
famílias acessam a inter-
net. Esse protagonismo 
reforça o papel estratégi-
co das operadoras region-
ais em complementar e 
diversificar o mercado de 
telecomunicações.

O aumento no con-
sumo de dados é outro 
aspecto essencial. Com o 

tráfego de vídeo já repre-
sentando uma fatia sig-
nificativa do uso de dados 
móveis, novas tecnolo-
gias, como inteligência 
artificial generativa (Ge-
nAI) e dispositivos de re-
alidade aumentada, estão 
intensificando a deman-
da. Imagine um cenário 
onde óculos de realidade 
aumentada auxiliam em 
tarefas simples, como 
reparar equipamentos ou 
calcular a composição de 
refeições, enquanto con-
somem grandes volumes 
de dados. As redes 5G, es-
pecialmente as baseadas 
em SA, estão preparadas 
para esse crescimento, 
graças a sua capacidade 
de adaptação às exigên-
cias de uma conectividade 
cada vez mais sofisticada.

A sustentabilidade 
também emerge como 
um pilar dessa transfor-
mação. O setor de tele-
comunicações tem feito 
progressos notáveis na 
redução de sua pegada de 
carbono, apoiando-se em 

fontes renováveis e práti-
cas mais eficientes. Mais 
do que isso, o 5G está 
ajudando a impulsionar 
mudanças positivas em 
setores como transporte, 
saúde e agricultura. Ao 
integrar soluções conect-
adas e inteligentes, tor-
na-se possível otimizar 
recursos, reduzir desper-
dícios e promover uma 
economia mais verde.

Assim, o 5G não é 
apenas uma evolução 
tecnológica; é um mo-
tor de transformação 
econômica e social em 
escala global. Sua imple-
mentação depende da 
contribuição conjunta de 
todos os atores do ecos-
sistema, mas é inegável 
o papel estratégico das 
operadoras regionais na 
construção de um futuro 
mais conectado e inclu-
sivo.

*Vitor Menezes é di-
retor de Assuntos Insti-
tucionais e Regulatórios 
da Ligga.

PESCADOR PRUDENTE

O peixe é fonte de alimento,
mas não cai do céu já preparado,

e nem com toda a habilidade
se pesca peixe temperado.

Os apóstolos também pescavam,
o mais hábil era São Pedro,
adentravam o mar bravio

sem trauma ou medo.

Muitos gostam de pescar,
sentem-se calmos e absortos,
mas os peixes já condenados,

depois de furada a boca, estão mortos.

O sacrifício de alguns
serve de relaxamento dos caras,

se vão pescar só para o próprio consumo
por que levam tantas varas?

O engenheiro de pesca
tem habilidade e prudência,

é diferente de alguns pirangueiros
que pescam sem consciência.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do silêncio, 
volume 15 da coleção Mensagens de fé (editoraoartifice.com.
br), em homenagem ao Dia do Engenheiro de Pesca, que 
se comemora em 14 de dezembro. Todos os livros do autor 

são filantrópicos.

Desvilanizar a construção civil
*José Renato Nalini

A construção civ-
il é uma das vilãs do 
aquecimento global. As 
mudanças climáticas 
exigem postura conse-
quente por parte de to-
dos, principalmente das 
empresas e conglomer-
ados que continuam a 
exercer atividades polu-
entes. O uso de madeira 
é uma das alternativas 
para reduzir a pegada 
de carbono, que existe 
desde a fabricação de 
cimento, deriva da obra 

pronta e persiste no des-
perdício de material, 
que ainda é grande.

Hoje, a construção 
de madeira começa an-
tes do canteiro de obras. 
Fabricam-se placas de 
madeira e a operação 
final é o encaixe das 
peças, o que torna muito 
mais rápida a entrega. 
O Brasil é rico em ma-
deiras e a tecnologia 
consegue o tratamento 
prévio, para eliminar o 
receio de cupins, fungos 
e também para evitar a 
combustão.

A Europa, sempre 
mais à frente, incentiva 
a edificação com ma-
deira, pois leva a sério 
a descarbonização. Em 
Suzano, há uma obra 
residencial multipavi-
mentos em madeira, 
chamada Aurora 275. É 
um prédio híbrido com 
dez apartamentos em 
seis pavimentos e 22,5 
metros de altura. Usou 
madeira engenheirada, 
isto é, peças maciças 
feitas a partir de cama-
das de madeira colada 
industrialmente. 

A vantagem é que 
essa edificação é car-
bono negativo, já que 
a madeira substitui o 
concreto. Aos poucos, 
a consciência atinge 
setores diversificados, 
como um centro de tre-
inamento de futebol e 
parte da nova obra do 
aeroporto de Ribeirão 
Preto. Ainda estamos 
trinta anos atrasados 
em relação ao mercado 
europeu. 

Com arquitetos cri-
ativos, que seguem a 
linha dos grandes nomes 

brasileiros, como Oscar 
Niemayer, Villanova 
Artigas, Jean Maitre-
jean e tantos outros, 
seria interessante que 
a poderosa empresa da 
construção civil olhasse 
com bons olhos essa 
nova perspectiva, para 
melhorar a reputação de 
um setor que contribui 
para o agravamento das 
emergências climáti-
cas nas grandes conur-
bações. 

As Faculdades de 
Arquitetura precisam 
explorar esse nicho e 

os mais abonados, que 
podem favorecer essa 
mudança de rumo, de-
veriam dar exemplo, 
encomendando projetos 
para edificação em ma-
deira. Seria um ganha-
ganha para todos, prin-
cipalmente para o sof-
rido ambiente urbano.

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo.  
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SANEAMENTO:

O investimento traz benefícios para população e garante a demanda futura da “Cidade das Flores”

As obras de amplia-
ção da Estação de Trata-
mento de Água (ETA) de 
Tulipas serão entregues 
nesta quarta-feira, dia 11, 
no município de Holam-
bra, no interior de São 
Paulo. Com um investi-
mento superior a R$ 8,2 
milhões, a obra represen-
ta um aporte per capita de 
R$ 542,36, cerca de sete 
vezes maior que a mé-
dia nacional de investi-
mentos em saneamento, 

segundo o Sistema Na-
cional de Informações so-
bre Saneamento (SNIS). 
Esse esforço destaca a 
prioridade do município 
em oferecer um abaste-
cimento mais eficiente 
para a população e estar 
preparado para atender 
à crescente demanda de 
água, impulsionada pelo 
aumento populacional e 
pelo turismo.

A concessionária 
Águas de Holambra, em-

presa da Aegea Sanea-
mento uma das maiores 
empresas privadas do 
setor no Brasil, é a res-
ponsável pelo sistema de 
água do município, em 
parceria com a gestão 
local, e conduziu a obra 
de modernização da in-
fraestrutura hídrica com 
aumento de 35% na ca-
pacidade de produção de 
água tratada na ETA Tu-
lipa, passando de 90 para 
120 litros/segundo. Isso 
representa mais de 2,5 
milhões de litros de água 
por dia.

“Nosso foco está na 
segurança hídrica, e tra-
balhamos para garantir 
o abastecimento para os 
moradores e visitantes de 
Holambra. A produção de 
água tratada, centralizada 
em um só local, possibili-
ta agilidade na operação e 
na manutenção do siste-
ma, certificando também 
a qualidade”, afirma a di-
retora executiva da Águas 

de Holambra, Isabelly 
Gonçalves.

Tecnologia, moder-
nização e outros investi-
mentos

A ampliação da ETA 
Tulipas inclui a instalação 
de uma nova adutora de 
1.400 metros de exten-
são e 355 milímetros de 
diâmetro, feita de polie-
tileno de alta densidade 
(PEAD), material reco-
nhecido pela resistência 
e eficiência. Essa infraes-
trutura avançada reforça 
a capacidade operacional 
e a resiliência do sistema 
de abastecimento de Ho-
lambra, reconhecida por 
sua universalização do 
saneamento básico.

“Investimos continu-
amente para assegurar 
serviços de qualidade e 
contribuir para o desen-
volvimento sustentável 
da cidade. Nos últimos 12 
anos, houve um aumen-
to populacional de 33%, 
segundo dados do Censo 

2022. Além de beneficiar 
os moradores, essas me-
lhorias apoiam a vocação 
turística de Holambra”, 
afirma André Borges, 
diretor-presidente da 
Águas de Holambra.

A cidade chega a re-
ceber mais de 300 mil 
visitantes anuais na Ex-
poflora, maior festival 
de flores e plantas orna-
mentais do país. Conhe-
cida como a “Cidade das 
Flores”, Holambra com-
bina tradição holandesa, 
desenvolvimento, gestão 
eficiente e planejamento 
sustentável. Na recente 
estiagem que acometeu a 
região, o abastecimento 
do município foi mantido 
sem grandes comprome-
timentos.

Saneamento e saúde 
pública

Holambra é destaque 
nacional no setor de sa-
neamento, garantindo 
acesso universal à água 
potável e tratamento de 

esgoto. Para se manter 
nesta posição, ações que 
otimizam os serviços e 
garantem a operação dos 
sistemas de abastecimen-
to de água e esgotamento 
sanitário, acontecem con-
tinuamente no municí-
pio.

O destaque no Ranking 
do Saneamento 2024, re-
cém-lançado pelo Insti-
tuto Trata Brasil a partir 
da análise dos dados do 
Sistema Nacional de In-
formações sobre Sanea-
mento (SNIS), é reflexo 
das intervenções condu-
zidas pela expertise da 
Aegea, holding da qual a 
concessionária faz parte. 
A empresa é reconhecida 
pela capacidade de inves-
timento e por empregar 
tecnologia avançada nas 
operações das mais de 
500 cidades onde atua, 
atendendo mais de 31 mi-
lhões de pessoas em 15 
estados de norte a sul do 
país.

Águas de Holambra amplia em 35% a produção de 
água e assegura a qualidade do abastecimento

O município de San-
to Antônio de Posse foi 
destaque ao receber de 
forma inédita o Prêmio 
Município Resiliente, 
no grau bronze, em ceri-
mônia realizada no Pa-
lácio dos Bandeirantes, 
em São Paulo. O evento, 
que também marcou o 
lançamento da “Opera-
ção SP Sempre Alerta de 
Chuvas”, reconheceu os 
esforços de municípios 
paulistas na gestão de ris-
cos, prevenção de desas-
tres e desenvolvimento 
sustentável.

A premiação foi conce-
dida pela Coordenadoria 
Estadual de Proteção e 
Defesa Civil de São Pau-

lo, como parte do progra-
ma de avaliação do Índice 
de Efetividade da Gestão 
Municipal (IEG-M), de-
senvolvido pelo Tribu-
nal de Contas do Estado 
de São Paulo (TCESP), 
do Programa Município 
Verde Azul (PMVA), im-
plementado pela Secre-
taria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logísti-
ca, e da Campanha Mun-
dial Construindo Cida-
des Resilientes (Making 
Cities Resilient 2030 - 
MCR2030), do Escritório 
das Nações Unidas para a 
Redução do Risco de De-
sastres (UNDRR).

Santo Antônio de Pos-
se participou da cerimô-

nia com a presença do 
coordenador do sistema 
municipal de Proteção e 
Defesa Civil, Abílio Alves. 
A honraria foi entregue 
pelo vice-governador de 
São Paulo, Felício Ramu-
th e pelo secretário-chefe 
da Casa Militar e coorde-
nador estadual de Prote-
ção e Defesa Civil, coro-
nel PM Henguel Ricardo 
Pereira.

Entre as iniciativas 
promovidas que garan-
tiram a premiação do 
município possense, es-
tão a implementação de 
medidas eficazes de ges-
tão, sustentabilidade e 
prevenção de tragédias 
e desastres naturais que 

fortaleceram a seguran-
ça e a qualidade de vida 
da população. Neste ano, 
foram certificados 76 
municípios paulistas que 
obtiveram a pontuação 
exigida pelo Programa. 
São cidades que possuem 
uma gestão compromis-
sada com as políticas e 
ações de redução de risco 
e desastre, em harmonia 
com o desenvolvimento 
sustentável.

Prêmio Município Re-
siliente

Criado em 2019 pelo 
Governo do Estado de 
São Paulo, por meio do 
Decreto Estadual nº 
64.659/19, o Prêmio Mu-
nicípio Resiliente tem 

foco na gestão de risco 
e desastres que objeti-
va incentivar as cidades 
paulistas a adotarem prá-
ticas de redução de riscos 
e desastres, promovendo 

o desenvolvimento sus-
tentável, por intermédio 
da avaliação do grau de 
maturidade da gestão 
municipal nas atividades 
de proteção e defesa civil.

Santo Antônio de Posse conquista premiação 
inédita no Programa Municípios Resilientes

Interior de São Paulo abriga parque 
tecnológico de referência no beneficiamento 

de sementes

Da Redação

A Agristar do Brasil, 
empresa instalada em 
Santo Antônio de Posse 
(SP), mantém um dos 
parques tecnológicos 
mais avançados do país 
no beneficiamento de 
sementes de hortaliças, 
frutas e ervas. A in-
fraestrutura, composta 
por equipamentos mod-
ernos e processos espe-

cializados, é projetada 
para atender a diferentes 
demandas de mercado, 
com alta qualidade em 
todas as etapas. 

A Unidade de Bene-
ficiamento de Sementes 
(UBS) da empresa opera 
com subdivisões espe-
cíficas para diferentes 
volumes e tipos de se-
mentes. Equipamen-
tos menores processam 
lotes reduzidos, enquan-

to máquinas de maior 
capacidade atendem à 
produção em larga es-
cala. “Essa flexibilidade 
é essencial para atender 
pequenos produtores e 
grandes operações com 
a mesma eficiência”, 
destaca o gerente de 
Qualidade e Tecnologia 
da Agristar, Carlos For-
moso. 

As sementes, com alto 
valor agregado, deman-

dam manuseio preciso 
devido ao tamanho re-
duzido e ao potencial 
de rendimento. “Mil se-
mentes de tomate podem 
pesar apenas 3 gramas. 
Trabalhar com algo tão 
pequeno e valioso ex-
ige precisão absoluta”, 
explica Formoso. Ele 
ressalta que os equi-
pamentos da Agristar 
permitem processar as 
sementes sem compro-
meter sua integridade ou 
características genéticas. 

O laboratório da em-
presa, certificado pela 
ISO 17025, realiza aná-
lises que seguem os pa-
drões do Ministério da 
Agricultura e Pecuária 
(MAPA), mas com ex-
igências internas ainda 
mais elevadas. “Garan-
timos percentuais de 
pureza e germinação 
superiores aos mínimos 
exigidos, o que dá ao 
produtor a confiança de 
investir em um produto 
que entrega resultados 
no campo”, afirma o ger-
ente. Além disso, Formo-

so complementa dizendo 
que o laboratório mon-
itora rigorosamente a 
qualidade das sementes 
ao longo de todos os pro-
cessos pelos quais elas 
passam, garantindo que 
os produtos fornecidos 
pela empresa apresen-
tem alto desempenho no 
campo. 

Com mais de 60 anos 
de atuação no setor, a 
Agristar alia tecnolo-
gia de ponta à expertise 
de uma equipe técnica 
qualificada para entregar 
sementes de alta perfor-
mance e confiabilidade. 
“Nosso compromisso é 
oferecer qualidade em 
todas as etapas do pro-
cesso. Isso sustenta nos-
sa liderança no mercado 
e atende às expectativas 
dos produtores”, conclui 
Formoso. 

Sobre a Agristar    
A Agristar é movida 

pela paixão ao campo e 
pelo desafio de superar 
limites. Com mais de 
60 anos de existência, 
é uma das maiores em-

presas do país no desen-
volvimento, produção 
e comercialização de 
sementes de hortaliças 
e frutas. Atua no merca-
do profissional com as 
linhas Topseed Premi-
um, Topseed, Superseed 
e TSV Sementes, e no 
segmento de jardina-
gem, hobby e lazer at-
ravés das linhas Topseed 
Garden e TSV Sementes. 
Com capital 100% nacio-
nal e com uma ampla e 
moderna infraestrutura, 
a Agristar tem orgulho 
em conhecer a sua terra 
e assim desenvolver e 
testar produtos de alto 
desempenho. Sediada 
em Santo Antônio de 
Posse (SP), a empresa 
possui quatro estações 
experimentais e uma 
unidade de pesquisa e 
melhoramento estrate-
gicamente localizadas 
nos estados de SP, MG, 
SC e RN, que asseguram 
o desenvolvimento de 
produtos adaptados para 
os mais diversos climas e 
regiões.   
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NATAL:

Evento entra no terceiro fim de semana com apresentações musicais para diversos tipos de público, com gêneros variados como samba e pagode, 
sertanejo e coral 

O Natal Mágico de 
Holambra entra em seu 
terceiro fim de semana 
com apresentações mu-
sicais para diversos tipos 
de público, com gêneros 
variados como samba e 
pagode, sertanejo e coral 
(confira abaixo).  Todas 
as atividades são gratui-
tas e abertas a moradores 
e visitantes. 

O evento segue até o 
dia 22 de dezembro. Além 
das atrações no palco da 
Praça dos Pioneiros, e das 
Paradas Natalinas, reple-
tas de enfeites, flores e 
personagens, locais como 
o Deck do Amor, a Praça 
dos Coqueiros e a Torre 
do Relógio receberam di-
versas peças decorativas. 
O portal principal conta 
com uma árvore de Na-
tal de 15 metros de altura 
e, este ano, o entorno da 
Lagoa e a Praça da Nossa 
Prainha receberam ilu-
minação especial. A de-

coração da cidade possui 
ainda 4 mil unidades de 
cascatas de luz, mais de 
140 quilômetros de cor-
dões de LED instalados 
em troncos e galhos de 
árvores da região central, 
além de 40 guirlandas ilu-
minadas.

Natal de Holambra
Além da festividade 

natalina desenvolvida 
pela Prefeitura, a cidade 
conta com a segunda edi-
ção do Natal de Holam-
bra – evento promovido 
pela iniciativa privada no 
Parque da Expoflora. Mo-
radores da cidade, me-
diante apresentação do 
Cartão Cidadão válido e 
emitido até 31 de outubro, 
têm direito a uma entrada 
gratuita por dia. Menores 
de 15 anos só terão acesso 
ao local acompanhados 
dos pais ou responsáveis. 
Somadas, as iniciativas 
devem transformar a Ca-
pital Nacional das Flores 

em um dos destinos nata-
linos mais concorridos de 
São Paulo.

Diversos setores mobi-
lizados para o Natal 

Estão programadas 
diversas ações por toda 
a cidade durante o mês 
de dezembro. O comér-
cio contará com ilumina-
ção e decoração especial, 
com diversos cenários 
instagramáveis e muitos 
restaurantes comerciali-
zarão pratos típicos espe-
ciais para celebrar a data. 

Natal de Holambra by 
Expoflora

Além da festividade na-
talina desenvolvida pela 
Prefeitura, a cidade conta 
com o Natal de Holam-
bra – evento promovido 
pela iniciativa privada no 
Parque da Expoflora até 
22 de dezembro. Soma-
das, as iniciativas devem 
transformar a Capital Na-
cional das Flores em um 
dos destinos natalinos 

mais concorridos de São 
Paulo. Moradores da ci-
dade, mediante apresen-
tação do Cartão Cidadão 
válido e emitido até 31 de 
outubro, terão direito a 
uma entrada gratuita por 
dia. Menores de 15 anos 
só terão acesso ao local 
acompanhados dos pais 
ou responsáveis.

Confira a programação 
do Natal Mágico de Ho-
lambra:

Sexta-Feira, 13 de De-
zembro

20h Coral em Libras 
do Projeto Villa Musical

21h Thiago e Marconi
Local:Praça dos Pio-

neiros
Sábado, 14 de Dezem-

bro
19h Parada de Natal 

- Desfile com a partici-
pação da Fanfarra Ami-
gos de Holambra, carros 
alegóricos, muitas flores 
e outras atrações?Local: 
Praça Bento Euzébio To-

bias, em frente ao Paço 
Municipal.

20h30 Coral Munici-
pal de Cosmópolis

21h Grupo Pura Opção
Local: Praça dos Pio-

neiros
Domingo, 15 de De-

zembro
19h Parada de Natal 

- Desfile com a partici-
pação da Fanfarra Ami-
gos de Holambra, carros 
alegóricos, muitas flores 
e outras atrações?Local: 
Praça Bento

Euzébio Tobias, em 
frente ao Paço Municipal.

20h30 Orquestra de 
Viola Caipira de Holam-
bra?Local: Praça dos Pio-
neiros

Sexta-Feira, 20 de De-
zembro

20h Dinho Anicetto
21h Rustic Brother-

s?Local: Praça dos Pio-
neiros

Sábado, 21 de Dezem-
bro

19h Parada de Natal 
- Desfile com a partici-
pação da Fanfarra Ami-
gos de Holambra, carros 
alegóricos, muitas flores 
e outras atrações?Local: 
Praça Bento Euzébio To-
bias, em frente ao Paço 
Municipal.

20h30 Orquestra de 
Flautas Doces de Holam-
bra?-21h30 Rock Flower-
s?Local: Praça dos Pio-
neiros

Domingo, 22 de De-
zembro

19h Parada de Natal 
- Desfile com a partici-
pação da Fanfarra Ami-
gos de Holambra, carros 
alegóricos, muitas flores 
e outras atrações?Local: 
Praça Bento Euzébio To-
bias, em frente ao Paço 
Municipal.

20h30 Unique Mo-
ments Banda?Local: Pra-
ça dos Pioneiros

*Programação sujeita 
a alterações

Natal Mágico de Holambra: Semana terá atrações 
musicais de diversos gêneros



Página 5 13 de Dezembro de 2024

INCERTEZAS:

Desde sexta-feira (6), pais e estudantes têm relatado problemas graves no cumprimento de contratos por parte da cerimonialista responsável pelos eventos

Formandos de Jaguariúna e Holambra Enfrentam 
Incerteza Sobre Festas de Formatura

Alunos e familiares 
de quatro escolas par-
ticulares de Jaguariúna 
e Holambra estão en-
frentando incertezas so-
bre a realização de suas 
festas de formatura. Des-
de sexta-feira (6), pais e 
estudantes têm relatado 
problemas graves no cum-
primento de contratos por 
parte da cerimonialista re-
sponsável pelos eventos. 
A situação já resultou no 
cancelamento de uma cel-
ebração no último sábado 

(7), com prejuízos finan-
ceiros e emocionais para 
as famílias envolvidas.

No caso mais recente, 
a festa de formatura que 
reuniria 20 alunos do 9º 
ano do Colégio da Villa 
foi cancelada por falta de 
pagamento aos fornece-
dores. O evento estava 
programado para aconte-
cer no Casarão Imperial, 
em Jaguariúna. Desde 
então, pais e alunos de 
outras escolas também 
estão apreensivos quanto 

à realização de suas festas, 
incluindo o Anglo, que 
tem um evento agendado 
para o próximo sábado 
(14).

Pais relataram que a 
cerimonialista afirmou 
enfrentar problemas 
administrativos, mas 
garantiu que as festas 
ocorreriam conforme 
planejado. Contudo, des-
de o cancelamento da 
primeira celebração, ela 
não tem respondido às 
mensagens e ligações de 

dezenas de familiares. 
Uma força-tarefa foi or-
ganizada para minimizar 
os impactos, e há esforços 
para que as festas não 
sejam completamente 
prejudicadas.

O Casarão Imperial 
divulgou a seguinte nota:

“Gostaríamos de es-
clarecer que em nenhum 
momento nos recusamos 
a abrir as portas do espaço 
para que o evento acon-
tecesse, mesmo estando 
protegidos por contrato 

em caso de inadimplên-
cia. Cumprimos o crono-
grama e enviamos nosso 
representante hoje pela 
manhã conforme cro-
nograma para entrada e 
organização dos demais 
fornecedores.

Lamentamos muito 
e nos solidarizamos aos 
pais, formandos e toda 
comissão de formatura 
do 9º ano do Colégio da 
Villa, de Jaguariúna, e nos 
colocamos à disposição 
para encontrarmos alter-

nativas para que o evento 
aconteça em nova data. 
Terão todo nosso suporte 
para solução junto às au-
toridades para que solu-
cionem de forma justa o 
ocorrido o quanto antes.”

As comissões de forma-
tura seguem buscando al-
ternativas para contornar 
os problemas e garantir 
que os eventos aconteçam. 
Pais e responsáveis estão 
mobilizados, aguardando 
uma solução definitiva 
para os casos pendentes.
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VALORIZAÇÃO:

A ação, que beneficia cerca de 1.200 servidores, reforça o compromisso da administração com o reconheci-
mento do trabalho e dedicação de sua equipe ao longo do ano

Jaguariúna inaugura a 1ª quadra pública 
de pickleball do Brasil 

Jaguariúna deu mais 
um importante passo no 
incentivo ao esporte e à 
inovação ao inaugurar, 
neste sábado, dia 08, a 1ª 
quadra pública de pickle-
ball do Brasil. 

Localizada no re-
nomado Centro de Tênis 
Gustavo Kuerten, man-
tido pela Prefeitura Mu-
nicipal, a nova quadra 

representa um marco 
na promoção de modali-
dades esportivas inclusi-
vas e acessíveis para toda 
a população.

O pickleball, esporte 
que combina elementos 
do tênis, badminton e 
tênis de mesa, tem gan-
hado popularidade no 
mundo por ser dinâmi-
co, divertido e adequado 

a todas as idades. Sua 
inclusão em Jaguariúna 
reafirma o compromisso 
da Prefeitura em diversi-
ficar as opções de esporte 
e lazer, fortalecendo a 
saúde e o bem-estar da 
comunidade.

O prefeito de Jag-
uariúna, Gustavo Reis, 
destacou a importân-
cia da iniciativa. “A in-

auguração da primeira 
quadra pública de pick-
leball do Brasil coloca 
Jaguariúna na vanguarda 
do esporte nacional, re-
afirmando nossa cidade 
como referência em in-
fraestrutura esportiva e 
qualidade de vida.”

O evento de inau-
guração contou com a 
presença de autoridades 

locais, atletas e mora-
dores, que puderam as-
sistir a demonstrações e 
participar de partidas de 
exibição. Além disso, a 
Prefeitura anunciou que a 
quadra estará disponível 
gratuitamente para a 
população, incentivando 
ainda mais a prática es-
portiva.

Com essa novidade, 

Jaguariúna reafirma seu 
papel de destaque no 
cenário esportivo bra-
sileiro, oferecendo opor-
tunidades para todos e 
investindo no futuro por 
meio do esporte.

Serviço
Local:  Centro de 

Tênis Gustavo Kuerten – 
Jaguariúna

Acesso: Gratuito

Feira celebra o espírito natalino com 
artesanato e gastronomia em Jaguariúna

Livro com edição especial comemora os 
70 anos de Jaguariúna 

A Prefeitura de Jag-
uariúna convida a pop-
ulação para mergulhar 
no clima natalino com 
a Feira de Natal, um 
evento repleto de cri-
atividade e sabor. Em 
dois locais estratégicos 
da cidade, a feira pro-
mete ser ponto de en-
contro para famílias e 
amigos, com opções de 
presentes, gastronomia 
e entretenimento.

A primeira etapa da 

Feira de Natal aconteceu 
a partir desta sexta-fei-
ra, dia 6 de dezembro, 
no Boulevard do Centro 
Cultural. No sábado (7) 
a feira funcionou a par-
tir das 16h e, no domin-
go (9), a partir das 10h.

A segunda etapa será 
realizada na Praça Um-
belina Bueno, coração 
de Jaguariúna, a par-
tir do dia 16, com uma 
programação que se 
estenderá até a véspera 

de Natal.
A Feira de Natal de 

Jaguariúna é um con-
vite para aproveitar o 
melhor da economia 
criativa, com produtos 
natalinos e artigos de 
artesanato exclusivos, 
ideais para presentear 
e decorar. Além disso, 
uma praça de alimen-
tação com food trucks 
e bebidas garante uma 
experiência completa, 
com opções para agra-

dar todos os gostos.

Conf ira  os  d ias  e 
horários da Feira de 
Natal:

Na Praça Umbelina 
Bueno

16/12 - das 16h às 21h
17/12 - das 16h às 21h
18/12 - das 16h às 21h
19/12 - das 16h às 21h
20/12 - das 16h às 

21h
21/12 - das 8h às 13h
23/12 - das 16h às 21h

Retratos em preto e 
branco e coloridos, acom-
panhados de narrativas 
sucintas sobre os aconte-
cimentos mais relevantes 
do passado e presente 
do município, compõem 
a obra “Jaguariúna 70”, 
que foi lançada nesta 
quinta-feira, dia 5 de 
dezembro, no Hotel Ma-
tiz, em Jaguariúna. Escri-
to pelo jornalista Aluízio 
Santana, o livro mostra 
como nasceu a cidade 
e aborda as transfor-
mações vividas ao longo 
de sete décadas, e con-
tou com patrocinadores 
que financiaram a pub-
licação.

As pesquisas e cruza-
mentos de dados históri-
cos contaram com os con-
hecimentos do professor 
Tomaz de Aquino Pires, 
coordenador da Casa da 
Memória de Jaguariúna, 
e de Josí Rosana Panini, 
responsável pela Gestão 
e Preservação do Arquivo 
Histórico Permanente do 
município. A direção de 
arte e o projeto editorial 
são de João Arthur de 
Oliveira da Rocha Cav-
alcanti.

O lançamento contou 

com as presenças do pre-
feito de Jaguariúna, Gus-
tavo Reis, do secretário 
estadual de Desenvolvi-
mento Econômico, Jorge 
Lima, da vice-prefeita 
Rita Bergamasco, do pre-
feito eleito de Jaguariú-
na, Davi Neto, do ex-pre-
feito Maurício Hossri, do 
vereador Afonso Lopes 
da Silva, do professor 
Tomaz de Aquino Pires, 
além de secretários mu-
nicipais e outros convi-
dados.

“Todos os protago-
nistas e os momentos 
marcantes que nos gui-
aram até aqui estão re-
tratados nesta belíssima 
obra. Honrado em ter 
idealizado esse magníf-
ico projeto editorial que 
muito inspirará as futu-
ras gerações e também 
por ter contribuído com 
o desenvolvimento e pro-
gresso dessa cidade que 
me acolheu e tem todo 
o meu coração. O nosso 
legado é eterno”, disse 
o prefeito Gustavo Reis. 
“Parabéns ao jornalista 
Aluízio Santana, autor 
do livro, e ao João Ar-
thur Cavalcanti, diretor 
de arte desta linda obra. 

Jaguariúna ganha um 
documento histórico de 
inestimável valor”, com-
pletou.

“Jaguariúna tem o 
privilégio de possuir um 
dos mais ricos acervos fo-
tográficos dentre os mu-
nicípios da Região Met-
ropolitana de Campinas 
(RMC). Suas memórias 
estão devidamente ar-
quivadas e preservadas 
por quem entende do 
assunto, e isso foi funda-
mental para o resultado 
alcançado”, destaca o jor-
nalista Aluízio Santana, 
que assumiu o trabalho a 
convite do prefeito Gus-
tavo Reis.

A obra traz aspectos 
sociais, religiosos e políti-
cos que revelam como se 
deu o desenvolvimento 
de Jaguariúna desde que 
o projeto de um arrua-
mento com 11 casarões 
deu início ao primeiro 
aglomerado urbano nas 
terras da fazenda San-
ta Catarina, do Coro-
nel Amâncio Bueno, seu 
fundador. A Matriz Cen-
tenária de Santa Maria, 
também construída por 
ele e doada ao clero da 
Igreja Católica, tornou-se 

o marco zero da cidade.
Depois veio a linha 

férrea, que transformou a 
paisagem e deu vida nova 
à então Villa Jaguary, 
mais tarde emancipa-
da como município, em 
1953. Eleito no final de 
1954, o primeiro prefeito 
iniciou o processo de 
transformação a partir 
de 1º de janeiro de 1955, 
que foi lento e gradual, 
a princípio. No entanto, 

ao longo de sete déca-
das e governada por 8 
prefeitos, Jaguariúna 
veio a se tornar uma das 
melhores cidades para se 
viver no Brasil.

“Tudo isso está de-
talhado em 212 páginas, 
mais de 600 fotografias, 
várias entrevistas com 
personagens que mar-
caram a história recente, 
e dados obtidos junto a 
órgãos oficiais. Nos vári-

os meses de pesquisas e 
levantamentos, tivemos 
a colaboração de muitas 
pessoas. Esse livro será 
de grande valia e ser-
virá de fonte de estudos 
para quem não conhece 
a fundo a história do mu-
nicípio. Nesse aspecto, 
a iniciativa do prefeito 
Gustavo Reis enriquece 
ainda mais tudo o que 
foi feito por Jaguariúna”, 
disse o jornalista.

A Prefeitura de Ho-
lambra deu início nesta 
terça-feira (10) à tradi-
cional entrega de cestas 
de Natal aos colaborado-
res municipais. A ação, 
que beneficia cerca de 
1.200 servidores, reforça 
o compromisso da admi-
nistração com o reconhe-
cimento do trabalho e 

dedicação de sua equipe 
ao longo do ano.

As cestas, compostas 
por 25 itens variados, in-
cluindo produtos conge-
lados e industrializados, 
visam proporcionar um 
fim de ano mais especial 
e acolhedor às famílias 
dos colaboradores. “Este 
gesto simboliza nosso 

apreço pelo empenho de 
todos e reflete nosso de-
sejo de um Natal repleto 
de paz, amor e saúde”, 
destacou a administra-
ção municipal nas redes 
sociais.

A iniciativa é também 
um momento de celebra-
ção e valorização do tra-
balho realizado em 2024. 

“Que o ano novo seja ain-
da mais próspero e cheio 
de realizações para cada 
um de nós”, conclui a 
mensagem da prefeitura.

A distribuição conti-
nuará ao longo da sema-
na, garantindo que todos 
os servidores sejam con-
templados com o benefí-
cio.

Prefeitura de Holambra inicia entrega 
de cestas de Natal aos colaboradores
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Natal de Holambra by Expoflora combina 
gastronomia holandesa com lançamentos 

gastronômicos exclusivos
Na Holanda, assim 

como no Brasil, Natal 
é momento de reunir a 
família e amigos para 
celebrar. Os pratos mais 
consumidos na ceia de 
natal levam ingredientes 
como os queijos Gouda e 
o Edam, manteiga, bata-
ta, cebola, alho, peixe e 
carne de vaca ou porco. 
Exemplo dessa combi-
nação é o Eisbein, joelho 
de porco cozido e puru-
rucado, acompanhado de 
purê de maçã, mostarda e 
salada de bata típica, que 
pode ser encontrado nos 
restaurantes do Natal de 
Holambra by Expoflora.

As sobremesas típicas 
do Natal holandês não 
ficaram de fora. Entre as 
mais tradicionais do natal 
está a Appeltaart, uma 
torta de maçã com crosta 
amanteigada, recheada 

com maçãs frescas e es-
peciarias, criando uma 
experiência de conforto 
e sabor. E não poderiam 
faltar os biscoitos de espe-
ciarias, que também po-
dem ser encontrados em 
confeitarias do evento.

Visitantes vão encon-
trar no Natal de Holam-
bra by Expoflora pratos 
exclusivos criados espe-
cialmente para o evento

No Natal de Holambra 
by Expoflora, os visitantes 
encontrarão uma varie-
dade de opções culinárias 
exclusivas nos restau-
rantes e lanchonetes do 
local. Desde lanches rápi-
dos até pratos tradicio-
nais holandeses, há algo 
para todos os paladares. 
Nesta temporada natali-
na, foram criados pratos 
especiais apenas para o 
evento.

O restaurante e con-
feitaria Martin Holandesa 
apresenta duas criações 
exclusivas:

- “Pannekoek Natali-
na” – uma panqueca de-
liciosa recheada com ba-
con, queijo gouda, queijo 
prato, mel, nozes e cereja, 
unindo sabores natalinos 
à tradição holandesa.

- “Doce Esfera de Na-
tal” - Uma meia esfera 
de chocolate belga meio 
amargo, recheada com 
pão de ló Martin, mousse 
de pistache e massa de 
amêndoas, finalizada com 
uma glaçagem natalina 
encantadora.

Além disso, a gelat-
eria Don Gelatto lança 
dois novos sabores para 
o Natal:

- Sorvete com rabana-
da – Três fatias de ra-
banada (doce típico do 

Natal) acompanhadas 
de uma bola de sorvete 
(escolha do sabor), com 
opções de cobertura de 
chocolate ou canela.

- Gelato Encanto de 
Natal – Uma nova forma 
de desfrutar dos gela-
tos em clima natalino. O 
lançamento combina uma 
base de gelato à escolha 
com uma casquinha rec-
heada de creme de avelã 
e decorações natalinas, 
como chantilly e acom-
panhamentos. Não perca!

Natal de Holambra by 
Expoflora vai até 22 de 
dezembro

A edição de 2024 acon-
tece até 22 de dezembro, 
de sexta a sábado das 16h 
à meia-noite e aos do-
mingos até as 23h. Com 
ingressos que podem ser 
comprados antecipada-
mente (e entrada gra-

tuita para crianças de 
até 10 anos), o evento 
promete encantar ainda 
mais famílias e solidificar 
seu lugar como um dos 
principais espetáculos 
natalinos do estado. Mais 
informações e ingressos 
estão disponíveis no site 
oficial: www.nataldehol-
ambra.com.br.

  SERVIÇO
Evento - “NATAL DE 

HOLAMBRA BY EXPO-
FLORA”

L o c a l  -  H O L A M -
BRA-SP 

P e r í o d o  -  2 2  D E 
NOVEMBRO A 22 DE 
DEZEMBRO DE 2024

Dias e horários – SEX-
TAS E SÁBADOS das 
16H à Meia-Noite e aos 
DOMINGOS, das 16H 
ÀS 23H.

ATRAÇÕES: Mostra 
Jardins em Festa, Fa-

zendinha, Parque de Di-
versões, Gastronomia, 
Shows ao Vivo, Chuva de 
Neve, Teatro de Natal, 
Parada Mágica de Na-
tal, Personagens Natali-
nos, Papai Noel, Cantata 
de Natal, Apresentações 
artísticas, Lojas de pre-
sente, Boutique das flores.

Patrocínio oficial: Co-
ca-Cola FEMSA Brasil, 
por meio das marcas Co-
ca-Cola e cerveja Eisen-
bahn.

Classificação indicati-
va: Livre - menores de 16 
anos devem estar acom-
panhados pelos pais ou 
responsáveis.

Ingressos e infor-
mações: www.natalde-
holambra.com.br

*O Passaporte para o 
Parque de diversões pode 
ser adquirido antecipada-
mente no mesmo site.

As comemorações de 
Natal são cheias de sím-
bolos e personagens lúdi-
cos que encantam adultos 
e crianças. Entre as lu-

zes, decorações temáti-
cas, trocas de presentes 
e receitas gastronômicas 
que aproximam famílias 
e comunidades, existe 

um protagonista: o Papai 
Noel. Conhecido como 
o “bom velhinho”, esse 
personagem, responsá-
vel por presentear todos 
no dia 25 de dezembro, 
carrega múltiplas face-
tas e histórias inusitadas. 
Scarlett Dantas, professo-
ra de História do Centro 
Universitário de Brasília 
(CEUB), explora as ori-
gens e diversas simbolo-
gias que envolvem o per-
sonagem.

 A mistura de tradições 
que formou a figura do 
Papai Noel inclui:

 1. São Nicolau: um 
cristão grego, que viveu 
no Império Romano en-
tre 270 e 343 e se tornou 
bispo de Mira. Em virtu-

de dos relatos de milagres 
associados a ele, São Ni-
colau foi canonizado e é 
reverenciado como santo 
na Igreja Católica e Or-
todoxa. “Muitos de seus 
milagres estão vinculados 
à prática da caridade, às 
doações e à ressuscitação 
de crianças. Em decor-
rência disso, 6 de dezem-
bro foi consagrado à troca 
de presentes e às crianças. 
‘São Nicolau’, ‘Saint Nico-
las’ e ‘Sinterklaas’ signifi-
cam o mesmo nome em 
diferentes origens”, des-
taca.

2. Papai Noel/Father 
Christmas: a tradição bri-
tânica considerava um ve-
lhinho bem-humorado e 
gorducho, que usava rou-

pas com peles vermelhas 
ou verdes e que gostava 
de bebida, comida e mú-
sica. Em virtude dos con-
flitos religiosos do século 
XVII, os puritanos teriam 
tentado eliminar as tradi-
ções e heranças culturais 
consideradas católicas. 
“O Natal foi proibido pelo 
parlamento britânico em 
1644, sendo restaurado 
16 anos depois. Como o 
Father Christmas não 
tinha vinculação direta 
com um santo, sua figura 
se popularizou entre puri-
tanos e católicos”, explica. 
No Brasil, o nome ‘Papai 
Noel’ está vinculado ao 
‘Papai Natal’, como é cha-
mado em Portugal.

3. Santa Klaus: no Oci-

dente, a figura do Papai 
Noel foi disseminada nos 
Estados Unidos. Devido 
à presença de imigrantes, 
essas heranças folclóricas 
e de diferentes tradições 
se misturaram e transfor-
maram na primeira meta-
de do século XIX, a figura 
de Santa Klaus. O poema 
´A visit from Saint Ni-
cholas´, mais conhecido 
como ´The Night Before 
Christmas, de Clement 
Clarke Moore, se popula-
rizou em 1823. “Ele foi o 
responsável por conceber 
a figura do Papai Noel, 
inclusive a ideia de que 
ele se transporta em um 
trenó puxado por renas 
voadoras”, acrescenta a 
docente do CEUB.

Da Redação

O setor de flores e 
plantas ornamentais bra-
sileiro, apesar das conse-
quências das alterações 
climáticas que afetaram 
os produtores de várias 
regiões do país, principal-
mente do Sul, e do forte 
aumento dos insumos, 
deve encerrar o ano de 
2024 com crescimento 
entre 6% e 8%. Esse índice 
deve ser atingido com as 
vendas das flores e plan-
tas para as festas de fim 
de ano que representam 
9% do comércio anual do 
setor (Natal 5% e, Ano 
Novo, 4%). Apenas con-
siderando este período de 
festas, as vendas devem 
aumentar em torno de 9% 
na comparação com 2023, 
sendo o impulsionamento 
provocado pelas plantas e 
flores típicas, como tuias 
– stricktas e holandesas - e 

poinsétias, antúrios, lírios 
da paz, rosas e kalanchoes 
e outras flores nas cores 
verde, vermelha, branca e 
dourada, além de arranjos 
mistos.

“As mudanças cli-
máticas afetaram a pro-
dução, mesmo com a 
grande maioria sendo 
plantada em estufas. O 
efeito foi bastante impac-
tante, principalmente pelo 
período de tempo seco 
e, depois, com o excesso 
de chuvas, como as que 
provocaram enchentes, 
no início do ano, no Rio 
Grande do Sul. Os produ-
tores também enfrenta-
ram, em 2024, a elevação 
dos custos de produção, 
como o aumento dos insu-
mos. Para 2025, a perma-
nência da alta cotação do 
dólar impactará muitos 
produtores que importam 
mudas e bubos. Os preços 
dos defensivos agrícolas 

e fertilizantes também 
preocupam, já que as ma-
térias-primas também, 
basicamente, são impor-
tadas. Desta forma, o cus-
to de produção pode au-
mentar mais do que esse 
crescimento do mercado, 
impactando na rentabili-
dade da produção”, ana-
lisa Renato Opitz, diretor 
do Ibraflor. De outro lado, 
Renato destaca que o mer-
cado brasileiro tem cresci-
do porque as flores estão 
com boa qualidade e cada 
vez mais disponíveis. Des-
ta forma, o Ibraflor foca 
no mercado interno com 
campanhas para estimu-
lar o consumo do dia a dia 
e não apenas nas datas es-
pecíficas. Os consumido-
res, vale lembrar, buscam 
cada vez mais produtos de 
qualidade e sustentáveis.

Mercado de trabalho
Quanto ao mercado de 

trabalho, Renato Opitz 

lembra que, em 2024, 
os produtores já enfren-
taram a falta de mão de 
obra, fator muitas vezes 
até limitante para que al-
guns deles possam crescer 
mais. Há vagas em pra-
ticamente todos os seto-
res e, principalmente, na 
produção. A preferência é 
por mulheres para o pre-
enchimento dos postos de 
trabalho disponíveis, por 
serem elas consideradas 
mais delicadas no trato 
com as plantas e flores 
– do plantio à colheita -, 
mais assíduas e compro-
metidas com o emprego, 
já que muitas são arrimo 
de família.

Os dados sobre em-
pregabilidade do setor 
referentes a 2024 ain-
da não estão finalizados. 
No último levantamen-
to realizado pelo Centro 
de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada 

(CEPEA/ESALQ/USP) 
e pelo Ibraflor - Instituto 
Brasileiro de Floricultura 
- (datado de 2022 e divul-
gado no ano passado), o 
setor de Flores e Plantas 
Ornamentais registrou 
272.000 empregos dire-
tos, representando 1,17% 
das vagas geradas pelo 
agronegócio brasileiro. É 
o setor que mais emprega 
mulheres no segmento, 
com uma média de quase 
50% de empregabilida-
de feminina, chegando a 
63%, dependendo da re-
gião. Esse percentual é su-
perior à média nacional, 
de 43%, que considera 
todos os ramos de ativi-
dades. O contraste é ainda 
maior quando a compara-
ção se limita ao universo 
da agropecuária, em que 
as mulheres ocupavam 
somente 19,6% das vagas 
de trabalho no período da 
pesquisa.

Outra informação 
importante é que, entre 
2022 e 2023, aumenta-
ram a formalização do 
emprego e a participação 
da mulher. A emprega-
bilidade de homens caiu 
3,2% no ano passado, en-
quanto a feminina cresceu 
de 118.445 (2022) para 
119.561 (2023), significan-
do um aumento de 0,9%. 
O número de trabalha-
dores com carteira assi-
nada entre 2022 e 2023 
cresceu de 125.661 para 
128.119 (2%) e a quanti-
dade de empregados sem 
carteira sofreu redução de 
6% (de 43.486, em 2022, 
para 42.354 em 2023). O 
total de contratação de 
trabalhadores sem instru-
ção cresceu de 4.435 para 
4.662 (5,1%), no mesmo 
período, e os com ensino 
médio cresceu 1,2%, pas-
sando de 126.770 para 
128.262.

Papai Noel, São Nicolau, Father Christmas ou 
Santa Klaus? Historiadora do CEUB revela as 
origens e a verdadeira história do personagem

Floricultura Nacional deve registrar crescimento médio 
de 7% e destaca participação da mão de obra feminina
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